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Nacional o 8 JAN  1988 
POLÍTICA ECONÔMICA  

r 1,61.5 IVVC;'  Fazenua revê orçamento, 
com base em taxa mais 
realista da inflação 

por Cláudia Safatle 
de Brasília 

f, Ao assumir ontem o car-
go de secretário-geral do 
Ministério da Fazenda, o 
ativogado alagoano, Mário 
Jorge Gusmão Berard, re-
tornou como titular de um 
p'êsto que exerceu como ad-
junto no período da gestão 
dó ex-ministro da Fazenda, 
Drnane Galveas, quando o 
atual ministro, Mailson 
Ferreira da Nóbrega, exer-
c¡a a função de secretário-
geral. Amigo pessoal de 
Nóbrega, Berard ,foi trans-
ferido para uma diretoria 
da Caixa , Econômica Fede-
rAl com a ascensão da No-
v4 República, onde ficou 
ate anteontem como vice-
phsidente de planejamen-
to'. Como Nóbrega, Berard 
cdiocou na obediência orça-
mentária o ponto-chave da 
administração dá política 
econômica no frotit interno. 

,3A próxima tarefa da 
equipe que assume o.Minis; 
*io da Fazenda é rever o 
orçamento fiscal aprovado 
pelo Congresso Nacional no 
final do ano passado, recai-
cidando cada: rubrica com 
uma taxa de inflação mais 
realista que, 05 12096• adota-
dós anteriormente, e pre-
vendo uma queda da ativi-
dade econômica, -Saindo :de 
uan crescimento •:previsto 
de 6% pára cerca de 4% em 
1988. A formalização dessa 
mudança nos gastos do go-
verno será feita mediante 
p&dido de crédito suple-
mentar ao Congresso. Na-
c onal. Na administração 

s finánças públicas de 
ordo com o novo modelo 

q'áe começou a funcionar a 
pirtir do dia 1° de janeiro, 
uln vazamento já está iden-
tificado. ApeSar da concep-
do da reforma das finan-
ças públicas prever um 
Banco Central (BC) ope-
rando apenas-Com sua car-
teira de títulos para contro-
le) 

 
da liquidez, o BC conti-

%Iara financiando o déficit 
publico na medida em que 
terá de continuar compran-
do títulos emitidos pela Se-
cretaria do Tesouro, dado 
cfile o mercado não Conse-
giiirá absorver as necessi-
dades de recursos nda dívi-
da interna paráfinanciar o  

déficit público. "Com esse 
tamanho de dívida, isso 
acaba sendo inevitável", 
observou um colaborador 
do novo ministro da Fazen-
da. Com  a indefinição do no-
me que ocupará a Secretá-
ria da Receita Federal 
(SRF), a equipe que vai 
controlar receitas e despe-
sas está incompleta. A ten-
dência do ministro é viabi-
lizar um secretário que se-
ja do quadro da SRF. Se a 
solução for interna, ontem 
havia uma lista de quatro 
nomes para Nóbrega esco-
lher: Sérgio Rosa, 
secretário-adjunto da Re-
ceita Federal; Osíres de 
Azevedo Lopes Filho (coor-
denador do sistema de fis-
calização); Francisco de 
Paula Schettini (adminis-
trador da escola fazendá-
ria ); ou Antônio Milão 
(secretário-adjunto). 

Outro cargo importante 
que continua vago é o de se-
cretário especial para as-
suntos econômicos 
(SEAE), em que dois no) 
mes continuam sendo exa-
minados: Ricardo Santiago 
e Paulo Cezar Ximenes Al-
ves Ferreira. O primeiro 
foi secretário de adminis-
tração de preços e está hoje 
como assessor internacio-
nal e o segundo é 
secretário-geral-adjunto. 
Cláudio Adilson, coordena-
dor da comissão de acom-
panhamento do Plano 
Bresser, também será 
aproveitado, embora .o car-
go ainda esteja indefinido. 
A Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) poderá ser 
ocupada por Regis Guima-
rães, representante de Ma-
thias Machline em Brasília 
e a Comissão de Política 
Aduaneira (CPA) será ocu-
pada por Heloísa Camargo 
Moreira, que era coordena-
dora de comércio exterior 
na Secretaria de Assuntos 
Econômicos do Ministério 
da Fazenda. Ontem, o pre-
sidente José Sarney reco-
mendou ao secretário-
adjunto de imprensa, Car-
los Zarur, que esclarecesse 
que não houve convite a ne-
nhuma outra pessoa para 
ocupar a presidência do 
BC, no lugar de Fernando 
Milliet. 


